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A s vitaminas B não redu-
zem a possibilidade de 
problemas cardíacos, ao 
contrário do que se acre- 

ditava. Foi o que sugeriram estu-
dos publicados pelo New En-
gland Journal of Medicine e apre-
sentados na 55a conferência do 
American College of Cardiology 
(ACC), em Atlanta, nos EUA, por 
profissionais do Hospital Bri-
gham (de Boston) e da Universi-
dade McMaster (de Ontário, Ca-
nadá). Os cientistas aproveitam a 
reunião para discutir a eficiência 
dos medicamentos na prevenção 
de ataques cardíacos, como a as-
pirina. No fim de semana, austra-
lianos afirmaram que a troca do 
sal por um substituto com menos 
sódio e mais potássio é um trata-
mento simples para baixar a pres-
são sangüínea. 

Até ontem, era consenso entre 
os especialistas que as vitaminas 
B (B12, B6 e ácido fólico) preve-
niam problemas circulatórios ao 
evitar acúmulo da homocisteína, 
um aminoácido considerado por 
muitos tão perigoso para o cora-
ção quanto o colesterol. Isso por-
que quanto maior o nível de ho-
mocisteína no sangue, maior é o 
risco de ataques cardíacos e der-
rames cerebrais. Segundo os es-
tudos, essas vitaminas diminuem 
os níveis do aminoácido. Entre-
tanto, essa redução não seria su-
ficiente para prevenir nada. 

"Não há dúvida de  que as vi-
taminas B12 e B6, assim como  o 
ácido fálico, não reduzem o ris-
co cardiovascular", resumiu Jo-
seph Loscalzo, do Hospital Bri-
gham de Boston. O trabalho dos 
dois grupos consistiu em admi-
nistrar quantidades de vitami-
nas B em parte de um grupo de 
risco. Metade de voluntários 
não recebeu as vitaminas, mas 
placebos. Ao final do teste, os 
pacientes que ingeriram as vita- 

AMOSTRAGEM 

5.522 
pessoas de 13 países da 

América do Sul, da 
América do Norte e da 
Europa participaram 
dos testes relacionados 

à vitamina B 

minas tiveram quase o mesmo 
número de doenças que os pa-
cientes que tomaram placebos. 

Sal 
Cientistas  australianos afirma-
ram ontem  que  trocar  o  sal por 
um substituto c:Mi-ri-menos sódio 
é um tratamento simples para re-
duzir a pressão sangüínea. A equi-
pe trabalhou com 608 voluntá-
rios. Alguns deles continuaram a 
ingerir sal normalmente, en-
quanto outros passaram a utilizar 
um substituto com menos sódio. 
Depois de um período de um ano, 
descobriu-se que a pressão san-
güínea dos que usaram o substi-
tuto era menor que a dos que não 

mudaram de dieta. O sal com 
teor reduzido de sódio é comer-
cializado no Brasil, mas só deve 
ser usado sob orientação médica 
ou nutricional. 

Os pesquisadores também 
confirmaram a eficiência da aspi-
rina na prevenção de doenças car-
díacas, mas alertaram para o risco 
de sua utilização junto com o rne-
dicamento Plavix. O Plavix é utili-
zado para impedir que os vasos 
sangüíneos se obstruam. Segundo 
o estudo, a combinação das dro-
gas pode dobrar o risco de morte 
por ataque cardíaco. "0 Plavix não 
deve ser usado para prevenção", 
disse Elizabeth Nabel, diretora do 
Instituto Nacional de Coração, 
Pulmão e  Sangue dos EUA.  "A as- 
pirina- sozinha é suficiente  .' — — 

Em outra pesquisa, partici-
pantes tomaram alta dose de me-
dicamentos para o colesterol e 
conseguiram baixar seus níveis 
de "colesterol ruim" aos índices 
mais baixos já vistos. Também di-
minuíram o entupimento de seus 
vasos sangüíneos. No entanto, 
ainda é muito cedo para dizer se 
essa redução resultará em menos 
ataques cardíacos. 
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